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RESUMO 

As infecções do trato urinário (ITUs) são em sua maioria associadas ao cateterismo vesical de 

demora, quando sua causa está relacionada às Infecções relacionadas à assistência em saúde 

(IRAS), havendo alta possibilidade de prevenção. Trata-se de um estudo qualitativo de 

revisão narrativa realizado no mês de abril de 2021 utilizando o período de 10 anos como 

referência de busca na literatura. Foi realizada uma busca aos artigos presentes nas 

plataformas: US  National  Library  of  Medicine (PUBMED via NLM), Literatura  Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Base de Dados em  Enfermagem  

(BDENF). Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Infecção urinária relacionada à cateter, 

Papel do Enfermeiro. Faz parte do papel do enfermeiro a redução de Infecções relacionadas à 

cateter vesical devido a sua responsabilidade contínua com a realização de cateterismo e 

manutenção dele. Além disso, foi possível evidenciar a necessidade de Bundles e protocolos 

para certificação da indicação correta, técnica e manejo do cateter vesical de demora, sendo a 

principal causa de infecções do trato urinário. 

Palavras-chave: Infecções Urinárias Relacionadas a Cateter, Papel do Enfermeiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



INTRODUÇÃO 

O Ministério da Saúde criou em abril de 2013 a portaria nº 529 que instituiu o 

Programa Nacional de Segurança do Paciente (PNSP) que tem como objetivo contribuir para 

a qualificação do cuidado em saúde em todos os estabelecimentos de saúde do território 

nacional. É definido na portaria que deve haver uma redução, ao mínimo aceitável de riscos 

associados aos cuidados de saúde que são aplicados desnecessariamente. 1 

As infecções do trato urinário (ITUs) são em sua maioria associadas ao cateterismo 

vesical de demora, quando sua causa está relacionada às Infecções relacionadas à assistência 

em saúde (IRAS), havendo alta possibilidade de prevenção. Sabe-se que a ITU tem incidência 

entre 3,1 e 7,4 por 1000 cateteres/dia, além de serem responsáveis por 35 a 45% de todas as 

infecções em ambientes hospitalares.2 

A resolução do Conselho Federal de Enfermagem nº 450 de 11 de dezembro de 2013 

normatiza o cateterismo vesical de demora (CVD) como procedimento privativo do 

enfermeiro requerendo conhecimento técnico científico para realizá-lo e necessidade de 

prescrição e supervisão aos cuidados de enfermagem. O CVD é um procedimento invasivo, 

com risco de trauma uretral ou vesical, além de risco para infecções do trato urinário, seu uso 

máximo prolongado não deve ultrapassar 24 horas, exceto em cirurgias urológicas. 2. 4 

Devido a necessidade e visando reduzir taxas de infecções na área da Saúde o Institute 

for Healthcare Improvement (IHI) desenvolveu medidas/bundles que diminuem os riscos para 

o paciente, diminuindo a incidência de algumas infecções. Para diminuição das ITUS quando 

se utiliza a CVD foram propostos quatro medidas: Evitar cateterismo de rotina, indicar com 

alto critério, manter técnica asséptica na passagem do cateter, preferindo uso de checklist e 

dupla checagem e manter os cuidados e manutenção do cateter, revisando diariamente. 5 

OBJETIVO GERAL 

Identificar na literatura o papel do enfermeiro diante do Cateterismo Vesical e Infecção do 

Trato Urinário 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Identificar as maneiras de prevenir as Infecções relacionadas à assistência em saúde 

relacionada ao cateterismo vesical de demora 



MÉTODO 

Trata-se de um estudo qualitativo de revisão narrativa realizado no mês de abril de 

2021 utilizando o período de 10 anos como referência de busca na literatura. Foi realizado 

uma busca aos artigos presentes nas plataformas: US  National  Library  of  Medicine 

(PUBMED via NLM), Literatura  Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS) e Base de Dados em  Enfermagem  (BDENF).  Utilizou-se  os  seguintes 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Infecções Urinárias Relacionadas a Cateter, Papel 

do Enfermeiro. Os DeCS escolhidos foram combinados pelo operador “AND” sendo o critério 

de inclusão: textos completos disponíveis no período de 2011 a 2021 de origem brasileira, 

independente do idioma e foram excluídos os artigos com duplicidade, que fujam a proposta e 

realizados com animais ou crianças.  

Por meio da análise qualitativa foi possível identificar e descrever as análises 

percebidas por meio de compreensão que envolve o tema a ser discutido. 6 A revisão narrativa 

é uma análise ampla da literatura, sem metodologia rigorosa que permite aquisição e 

atualização dos conhecimentos sobre o tema.7 

RESULTADOS 

Os artigos encontrados conforme figura 1, passaram por 3 etapas de exclusão: 

eliminação de artigos que não são de uso gratuito e após leitura dos títulos e dos resumos, 

excluídos aqueles que não correspondiam com os objetivos da pesquisa. 

Figura 1: Fluxograma da busca das obras para compor a revisão narrativa. 



 

Fonte: busca do autor 

Após a etapa de seleção os artigos foram lidos minuciosamente e caracterizados 

segundo ano de publicação, periódico,  objetivo  de pesquisa, e conclusão dos autores 

conforme quadro 1. 

Quadro 1. Distribuição dos estudos incluídos na pesquisa 

Título Ano de 
publicaçã
o 

Periódico Objetivo Conclusão 

Infecção do trato 
urinário associada 
ao cateter vesical 
em uma unidade de 
terapia intensiva 
 

2019 Revista 
Epidemiologia 
e Controle 
Infecção - 
Hospital Santa 
Cruz 

Determinar a 
prevalência 
e fatores 
relacionados à 
ITU-RC na 
UTI. 

O tempo de internação e permanência 
do CVD está diretamente relacionado 
à ocorrência de ITU-RC, direcionando 
para o compromisso dos profissionais 
da saúde no monitoramento da 
permanência, avaliação contínua e 
indicação estrita do uso do CVD. 
 

Resultados da 
implementação de 
um protocolo sobre 
a incidência de 
Infecção do Trato 
Urinário em 
Unidade de Terapia 
Intensiva 

2016 Revista 
Latinoamerica
na de 
Enfermagem 

Comparar os 
resultados da 
incidência de 
infecção do 
trato urinário, 
por meio da 
taxa de 
utilização do 
cateter vesical 

Intervenções educativas com 
implementação de protocolos nas 
instituições de saúde favorece a 
padronização da manutenção com 
dispositivos invasivos podendo reduzir 
a colonização e posterior casos de 
infecção. 
 



de demora e 
identificar os 
micro-
organismos na 
urocultura e 
cultura 
de vigilância 
antes e após a 
implementação 
de um 
protocolo 
assistencial em 
pacientes 
internados 
em unidade de 
terapia 
intensiva. 
 

Revisão integrativa: 
evidências sobre a 
prática do 
cateterismo urinário 
intermitente / de 
demora 

2013 Revista Latino-
Americana de 
Enfermagem 

Buscar as 
melhores 
evidências 
disponíveis na 
literatura sobre 
o 
conhecimento 
produzido e 
relacionado às 
técnicas de 
cateterismo 
urinário 
intermitente e 
de demora, de 
modo a 
embasar 
cientificament
e a assistência 
de 
enfermagem 
ao paciente 
submetido a 
cateterismo 
urinário e 
prevenir 
infecções do 
trato urinário. 

Existem controvérsias em relação à 
técnica de limpeza periuretral, ao tipo 
de material de que é feito o cateter e a 
alguns procedimentos de manutenção 
e retirada do cateter. Os resultados 
desta revisão representam uma 
atualização das condutas e tomada de 
decisão do enfermeiro para a 
prevenção de infecções do trato 
urinário no cateterismo urinário. 

Educando a equipe 
de enfermagem 
sobre as práticas de 
controle de infecção 
e avaliando seu 
impacto na 
incidência de 
infecções 
adquiridas em 
hospitais 

2021 Journal of 
Education and 
health 
promotion 

Educar e 
treinar os 
enfermeiros 
em relação às 
práticas de 
controle de 
infecção e 
avaliar o 
impacto do 
treinamento e 
avaliar se este 
treinamento 

Módulo educacional único, embora 
melhorou o conhecimento e a atitude 
dos enfermeiros em relação ao 
controle de infecção, mas não resultou 
em uma melhoria significativa nas 
práticas e na incidência de IRAS 



realmente fez 
alguma 
mudança na 
incidência de 
infecção do 
trato urinário 
associada a 
cateter 
(ITUAC) e 
linha 
intravenosa 
(IV) infecções 
relacionadas. 

Mudança de 
comportamento 
entre enfermeiras 
para rastrear 
cateteres urinários 
permanentes em 
pacientes 
hospitalizados 

2013 Interdisciplinar
y Perspectives 
on Infectious 
Disease 

melhorar a 
conformidade 
com a 
documentação 
da inserção do 
cateter urinário 
de demora. 
Como uma 
aplicação 
tangível de sua 
educação, 
promovemos o 
uso de rótulos 
de cateteres 
(“tags”) e 
monitoramos o 
engajamento 
ao longo das 
sessões 
educacionais 

Como provedores de primeira linha 
com responsabilidade pela colocação e 
manutenção diária dos cateteres 
urinários de demora (CUDs), os 
enfermeiros estão idealmente 
posicionados para implementar 
esforços direcionados aos infecções do 
trato urinário associadas a cateter 
(ITUACs) no ambiente hospitalar. 

Fonte: dados dos autores 8-12 

CATETERISMO VESICAL E O ENFERMEIRO 

O cateterismo vesical é um procedimento invasivo onde se utiliza um cateter inserido 

diretamente na bexiga através da uretra com intuito principal de drenar a urina. Pode-se dizer 

que não há padronização na técnica de cateterismo vesical e sua prática difere para cada 

instituição de saúde. 8 

No Brasil, o cateterismo vesical é privativo do enfermeiro 2, 4, sendo ele responsável pelos 

cuidados com o cateter e seu gerenciamento diário, além disso, ele é responsável pela coleta 

de amostras e pela identificação de sinais de infecções urinárias relacionadas à cateter 

(IURC), sendo o primeiro a notar qualquer alteração clínica do paciente e física do sistema do 

cateter vesical de demora.8, 9 



Os enfermeiros desempenham grande papel no sistema de saúde mundial, estão diariamente 

desempenhando seu papel como gestor e atuante nos cuidados de enfermagem ao paciente e 

seus contextos, atuam desde a promoção de saúde até a ação direta ao paciente e são a base de 

qualquer hospital e são alvos dos programas de qualidade de qualquer hospital atuando em 

diversos setores e sendo fundamental na prevenção de IRAS. 10  

INFECÇÕES URINÁRIAS RELACIONADAS À CATETER 

As infecções relacionadas à assistência à saúde (IRAS) identificam as infecções adquiridas 

desde a admissão do paciente no hospital, uma das infecções importantes são as do trato 

urinário que normalmente estão associadas ao cateter vesical de demora ou ao cateterismo 

intermitente devido ao não cumprimento dos protocolos de infecções. 11 As ITUs são 

infecções que podem afetar qualquer parte do trato urinário, seja baixo, atingindo a uretra e 

bexiga ou alto, atingindo os ureteres e os rins. 11 12 

Existem alguns fatores de risco para as ITUs que são: idade avançada, diabetes e mulheres 

devido sua alteração anátomo-fisiológica que podem auxiliar no aumento do índice de 

infecção. 12 

Além disso algumas práticas realizadas pelo enfermeiro e pela equipe multidisciplinar podem 

reduzir as taxas de infecção do trato urinário como: remoção precoce do cateter vesical de 

demora em pacientes pós operatório, escolha do cateterismo intermitente ao invés do 

cateterismo vesical de demora em casos onde não há necessidade de cateterismo contínuo e 

uso de técnica estéril são algumas práticas que servem de base na prevenção das ITUs.8 

O enfermeiro tem papel fundamental na prevenção de ITUs relacionadas a cateter vesical 

devido a sua responsabilidade em aplicar, controlar e retirar o cateter vesical, de modo a 

manter as técnicas assépticas corretas e controle rigoroso do cateter vesical de demora. 11 

PROTOCOLOS E EDUCAÇÃO CONTINUADA 

A criação de medidas de prevenção de riscos relacionado ao cateter 5 varia de instituição para 

instituição, entre elas estão evitar uso de cateteres vesicais sem indicação plena de sua 

necessidade e protocolos de inserção e retirada o mais breve possível com o objetivo de 

reduzir riscos de infecções, além do uso de checklists para verificação da integridade do 

cateter. 11 



A implementação de tais medidas é mais que necessária para manter uma padronização do 

cuidado realizado pelo enfermeiro, pois apresentam redução significativa nas taxas de 

infecção nos hospitais. 12 

Além da implementação de medidas e protocolos é necessário educação continua e 

permanente de toda equipe de saúde e principalmente equipe de enfermagem na redução de 

IRAS. 10 12  

CONCLUSÃO 

Após análise dos artigos evidencia que os objetivos da presente pesquisa foram alcançados e 

assim concluir a necessidade do papel do enfermeiro na redução de Infecções relacionadas à 

cateter vesical devido a sua responsabilidade continua com a realização de cateterismo e 

manutenção dele. 

Além disso, foi possível evidenciar a necessidade de Bundles e protocolos para certificação da 

indicação correta, técnica e manejo do cateter vesical de demora, sendo a principal causa de 

infecções do trato urinário. 

Ressalta-se que pesquisas devem ser estimuladas para que reforcem a necessidade de contínua 

educação em saúde para tais medidas. 
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